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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Festa de casamento de Oliva e Luca

			 

			– Alejandro, preciso da tua ajuda.

			Alejandro virou-se para o seu amigo Luca. Embora Olivia e ele se tivessem casado há meses, sorria como um recém-casado. Tinham-se casado pela igreja, ali, em Itália, apenas com a presença do sacerdote e da avó de Luca, e agora tinham querido renovar os seus votos acompanhados pelos seus familiares e amigos. De facto, havia tanta gente que parecia que tinham convidado todas as pessoas que conheceram ao longo das suas vidas.

			Entre tantos convidados elegantes, Alejandro chamava a atenção. E não porque não estava bem vestido, porque estava, mas por ser quem era: um homem que saíra da pobreza graças ao seu esforço e ao seu engenho e que não se envergonhava das suas origens. De facto, torcia os lábios com desprezo quando tinha um membro da elite europeia à sua frente, essas pessoas de famílias ricas que não faziam ideia de como a vida podia ser cruel. 

			– Preciso que me dês uma ajuda com a irmã da Olivia, a Sienna.

			Os olhos azuis de Alejandro seguiram o olhar do seu amigo até pousar numa jovem que estava a alguns metros deles, sozinha, a observar as pessoas à sua volta. Sendo a irmã de Olivia Thornton-Rose, não poderia ser mais diferente dela. Enquanto a esposa de Luca era loira, esbelta e magra, Sienna tinha o cabelo acobreado, como as mulheres dos quadros de Ticiano, uma figura curvilínea e era baixa. Sem se aperceber do que estava a fazer, Alejandro percorreu-a com o olhar. 

			– Queres parar? – repreendeu-o Luca. 

			Alejandro desviou o olhar dela e observou-o.

			– Bom e o que queres que faça? – perguntou-lhe.

			– Bom, é que… a Olivia adora a Sienna; está sempre preocupada com ela.

			Alejandro arqueou uma sobrancelha.

			– Parece-me que já é crescidinha e pode cuidar de si própria.

			– Talvez. Mas eu gostaria que a Olivia desfrutasse da celebração e não quero que, em vez disso, esteja a preocupar-se com a sua irmã.

			Alejandro voltou a olhar para a ruiva e sentiu uma certa curiosidade. A sua tez era branca como o alabastro e os seus olhos tão verdes que pareciam esmeraldas polidas. Tinha um sorriso leve nos lábios, mas havia tristeza e dor no seu olhar. Conhecia essas emoções o suficiente para as reconhecer. 

			– E o que posso fazer para ajudar? – perguntou a Luca.

			– Certificar-te de que se diverte. 

			Alejandro arqueou uma sobrancelha.

			– Referes-te a…? 

			– É claro que não! – respondeu Luca, com ferocidade. – Por quem me tomas? Por um gigolô? E mais, proíbo-te de tocares nela sequer – disse, levantando uma mão em sinal de advertência. – Não é como as tuas conquistas de uma noite, portanto, nem penses. Além disso, não é o teu tipo.

			Alejandro acariciou o queixo.

			– Proíbes-me? – murmurou, divertido. Mordeu a língua para não indicar que o fruto proibido era sempre o mais apetecido.

			– Sim. Só te peço que salves a Sienna da sua mãe terrível, a Angelica.

			Alejandro esboçou um sorriso cínico.

			– Porque é terrível? – inquiriu, virando a cabeça para o lugar onde estava a sogra de Luca.

			Era uma mulher muito bonita, que aparentava menos idade do que tinha e que se sentia muito consciente da sua beleza.

			– Explicar-to demoraria o seu tempo.

			– E suponho que estejas ansioso por voltar para junto da noiva.

			– Para junto da minha esposa – corrigiu-o Luca, sorrindo de orelha a orelha. Hesitou por um instante, como se estivesse a ponderar algo delicado e depois, inclinando-se para ele e baixando o tom de voz, embora nenhum dos convidados estivesse suficientemente perto para ouvir a sua conversa, acrescentou: – A Angelica não parou de se meter com a Sienna desde esta manhã. Até agora, a Olivia mordeu a língua, mas receio que, se a Angelica voltar a fazê-lo, a minha esposa, doce e amável, se transforme num dragão furioso que começará a cuspir fogo a torto e a direito.

			– E isso seria mau? – inquiriu Alejandro, com ironia.

			– Bom, a verdade é que a Angelica precisa de ser posta no seu lugar – respondeu Luca. Depois, suspirou e murmurou: – Mas a Olivia é tão boa que depois se odiaria por o ter feito. Por isso, preciso que mantenhas a Sienna longe da sua mãe para que a Olivia não perca a cabeça.

			Alejandro não se importava tanto com ninguém como com Luca, nem havia ninguém em quem confiasse tanto como nele. Além disso, Luca era a única pessoa que o compreendia realmente. Sabia como fora a sua vida anterior, sabia sobre a sua mãe, a profissão que tivera, a sua morte. Também sabia porque era um especialista em lutas de rua: porque tivera de aprender a defender-se para sobreviver.

			– Está bem – acedeu, finalmente, embora contrariado. Não lhe apetecia nada fazer de ama.

			– Obrigado – disse Luca, com um sorriso de alívio.

			– Não tens de quê; acho que sobreviverei – respondeu ele.

			Ao fim e ao cabo, seriam apenas algumas horas. O que poderia correr mal?

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Tens cara de estar a pensar que preferias estar em qualquer lugar menos aqui.

			Sienna contraiu o rosto, desgostada consigo mesma. Notava-se assim tanto? Tinha toda a intenção de o negar, é claro, mas, quando se virou para o seu interlocutor, ficou sem palavras. Não era que nunca tivesse visto um homem atraente, mas esse adjetivo não servia para descrever o homem que tinha à sua frente.

			Os seus olhos eram de um azul muito claro, as suas feições perfeitamente simétricas, o seu queixo robusto, como que esculpido com martelo e cinzel, e o seu cabelo de um tom castanho-escuro e ligeiramente ondulado. 

			– Também não gosto de casamentos – comentou ele, com um meio-sorriso. 

			Os olhos de Sienna desceram para os seus lábios e o estômago apertou-se. 

			– Não falas inglês? – tentou ele, de novo.

			Apesar dos nervos, Sienna conseguiu esboçar um sorriso.

			– Claro que sim.

			– Então, és tão diplomática que não queres criticar o casamento?

			– Não, é que… é o casamento da minha irmã – disse ela, apontando para Olivia, que estava a dançar com Luca. – E estou muito contente por ela.

			– Nota-se.

			Sienna pestanejou antes de desatar a rir-se. Quando ele baixou o olhar brevemente para o seu decote, sentiu-se acalorada. 

			– És sempre tão direto?

			– Sim.

			– A sério?

			– O que devia fazer se não fosse? Mentir?

			– Não, mas, às vezes, dizer a verdade não se considera apropriado.

			– A verdade é que tanto me faz o que se considera ou não apropriado – respondeu ele, encolhendo os ombros.

			Sienna riu-se de novo.

			– Vens da parte do noivo ou da noiva? – perguntou-lhe.

			– Do noivo. O Luca é o meu melhor amigo.

			– E como não foste o padrinho?

			– Ena… Vejo que não sou o único que não anda com rodeios.

			– Trata-se de um segredo?

			– Não, claro que não.

			– E então?

			– Como disse, não gosto de casamentos. Teria sido hipócrita se tivesse feito parte da cerimónia. Além disso, não acredito no casamento. Nem o respeito como instituição, nem vejo que seja uma necessidade. Foi por isso que recusei educadamente quando Luca me convidou para ser o padrinho.

			Sienna inclinou a cabeça.

			– Como disseste que te chamavas?

			– Não disse.

			– Além de direto, vejo que pensas nas coisas de um modo literal – indicou Sienna.

			O sorriso que se desenhou nos lábios dele fê-la sentir um nó no estômago.

			– Está a perguntar-me o meu nome, menina? – murmurou.

			– Suponho que sim – respondeu Sienna, com atrevimento.

			– Alejandro – disse ele, finalmente. 

			De modo que era estrangeiro… Talvez espanhol? Isso explicaria o sotaque leve que tinha. 

			– E tu és…?

			– Sienna. O meu nome é Sienna.

			– Sienna… – repetiu ele.

			O nó voltou a aparecer no seu estômago ao ouvi-lo a dizer o seu nome com aquele sotaque sensual. 

			– E diz-me, Sienna, queres dançar? – propôs-lhe ele, esticando a mão.

			Ela engoliu em seco e lançou um olhar aos casais que se mexiam lá fora aos sons da música. O hotel transformara o pátio, para onde se saía por umas portas de vidro totalmente abertas, numa pista de dança. Tinham decorado a pérgula com luzinhas brancas e flores de jasmim que enchiam o ar noturno com o seu cheiro. 

			– Dançar? 

			Para dançar era preciso graça e coordenação e eram duas coisas de que ela carecia. 

			– Não é assim tão difícil – sussurrou-lhe ele, inclinando-se para o seu ouvido. – Posso ensinar-te.

			Percebera, pensou Sienna, envergonhada. Percebera como estava nervosa. «Só tens de ser tu própria», aconselhara-lhe Olivia, nessa manhã. Em vez de a animar, essas palavras tinham-na feito sorrir com ironia. Se fosse ela própria, teria ido ao casamento de calças de ganga e teria levado o seu cão, o Starbuck. 

			– É que eu… não danço – murmurou. 

			– Não gostas de dançar?

			Para dizer a verdade, não tinha a certeza. Nos bailes do liceu, ficara sempre junto da parede, a observar e a beber golinhos do seu refrigerante, a rogar para que ninguém reparasse em como se sentia incomodada e deslocada. 

			Tentou procurar uma desculpa para se ir embora e, como não lhe ocorria nada, apontou para onde estava a sua amiga Gertie, que estava a conversar com outras pessoas.

			– Não, deveria voltar para… – começou a balbuciar.

			Mas antes de conseguir acabar a frase, ele segurou a sua mão e entrelaçou os seus dedos com os dela. Foi algo tão inesperado e tão íntimo que a deixou com falta de ar.

			– Vem dançar comigo. Só uma canção – insistiu ele.

			Sienna engoliu em seco.

			– Está bem – acedeu, finalmente. – Mas depois não me culpes se acabares com dores nos pés porque te pisei algumas vezes. 

			– Combinado – respondeu ele, com um sorriso.

			E quando levou a sua mão aos lábios e lhe beijou os nós dos dedos, um formigueiro delicioso percorreu as costas de Sienna.

			 

			 

			Sienna não exagerara ao dizer que não tinha jeito para dançar, mas enquanto dançavam, cada movimento fazia com que os seus corpos se tocassem e, para Alejandro, estava a ser uma tortura. Os seus seios eram tão voluptuosos que morria por a despir, por os rodear com as suas mãos e admirá-los, por pôr os seus mamilos na boca e…

			«A Sienna não é como as tuas conquistas de uma noite»… Alejandro cerrou os dentes, irritado, e virou a cabeça para o outro extremo da pista, onde os noivos estavam a dançar. Luca só prestava atenção a Olivia; não estava a vigiá-lo para se certificar de que se comportava. «Porque confia em ti», indicou a sua consciência. E então?, disse-se. Também não era como se estivesse a pensar em fazer alguma coisa que fosse trair a sua confiança… 

			Não, Sienna não se parecia em nada com as mulheres com quem saía, mas tinha alguma coisa que causava nele uma atração irresistível. Essas sardas adoráveis que salpicavam a cana do seu nariz… também as teria em alguma outra parte do seu corpo?, questionou-se, excitado. Depois, reparou nas suas pestanas, que eram ruivas, como o seu cabelo. Os pelos que cobriam o seu sexo teriam a mesma cor?

			Amaldiçoou-se para si. Estava a enlouquecê-lo que Sienna fosse proibida, mas sempre se gabara da sua capacidade de autocontrolo e recusava-se a sucumbir à tentação. Sobretudo, quando Luca fora tão explícito. 

			– Tens de relaxar – disse a Sienna, apesar de ele estar cada vez mais tenso por causa do desejo. – Sente a música; deixa-te levar por ela.

			– Acho que seria mais fácil relaxar se não parecesses um deus do Olimpo ou uma estrela de Hollywood – disse-lhe ela, corando.

			Porque é que aquela confissão o agradava tanto? Sabia muito bem que as mulheres o achavam atraente, mas aquele elogio simples e o facto de a irritar sentir-se atraída por ele fizeram com que sentisse vontade de a provocar.

			– Dançar com um deus não está entre as coisas que queres fazer antes de morrer? – inquiriu, encostando-se um pouco mais a ela. 

			Um gemido abafado fugiu dos lábios de Sienna e questionou-se como seria ouvi-la a gemer ao alcançar o orgasmo, ouvi-la a gritar o seu nome… Praguejou em silêncio ao sentir que as calças ficavam mais apertadas na zona do sexo. 

			– Embora te surpreenda, a verdade é que não – respondeu ela, enganando-se mais uma vez.

			– Relaxa – recordou-lhe ele. E, ao ver que continuava tensa, segurou-lhe o queixo para olhar para ela nos olhos. – Não desvies o olhar – sussurrou-lhe. 

			Deixou cair a mão e voltou a pô-la na anca de Sienna para fazer com que se mexesse com ele ao ritmo da música. O vestido de dama de honor que usava era excecionalmente bonito. Reparara nela quando entrara na igreja, atrás da sua irmã. Ao contrário dos outros casamentos a que fora, em que a noiva tentava eclipsar as suas damas de honor, fazendo com que usassem um vestido horrível, estava claro que Olivia escolhera um vestido que ficasse realmente bem à sua irmã. Era perfeito para ela, desde a cor, um verde-esmeralda que realçava os seus olhos misteriosos, até ao tecido, um material vaporoso, que insinuava os seus seios voluptuosos, e se ajustava amorosamente à sua cintura, e que fazia com que a saia caísse a flutuar até aos seus joelhos.

			Alejandro morria por levantar o vestido e apalpar as suas nádegas; morria, por amor de Deus!, estava mal… Luca matá-lo-ia se fizesse o que estava a passar-lhe pela cabeça. 

			– Fazes isto muito bem – disse Sienna, tirando-o dos seus pensamentos.

			– Dançar?

			– Cativar as mulheres com o teu encanto pessoal.

			A sinceridade de Sienna fê-lo sorrir.

			– E consegui contigo?

			– Ai, não me perguntes isso! É ainda mais embaraçoso se não era o que pretendias.

			Alejandro riu-se e Sienna parou de dançar e ficou a olhar para ele. Os seus lábios carnudos e rosados pareciam estar a pedir um beijo. E não um simples beijo, mas um ardente e apaixonado. 

			– Só sei que estou a dançar com uma jovem linda – respondeu, encolhendo os ombros.

			Sienna empalideceu, deixou cair as mãos e recuou, afastando-se dele. 

			Era como se a Sienna vivaz e espontânea desaparecesse de repente e Alejandro ficou atordoado. 

			– Desculpa-me – balbuciou Sienna, com um sorriso fraco. – Devia ir ter com as minhas tias.

			E antes de ele conseguir compreender o que acontecera, afastou-se, abrindo caminho entre as pessoas com as costas bem direitas, como se tivesse alguma coisa para provar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Linda? Sienna estava furiosa quando saiu do restaurante e se afastou para a margem do Tibre, que fluía lentamente por baixo da lua cheia. Até àquele momento, Alejandro quase a enganara. Acreditara na sua atitude de sedutor. E acreditara realmente que queria dançar com ela. Acreditara que a via tal como era. E ela não era linda.

			Não era que estivesse a ser demasiado crítica consigo mesma; só sincera. De um ponto de vista objetivo, era fácil enfrentar a realidade quando a sua mãe era Angelica Thornton-Rose e a sua irmã era Olivia. Era impossível albergar falsas esperanças a respeito de o seu aspeto físico conseguir atrair algum homem. Ela era o patinho feio entre dois cisnes graciosos e elegantes. Há muito tempo que parara de sonhar com uma transformação mágica que também a tornasse um cisne. Nunca o seria e não precisava que a lisonjeassem com mentiras.

			Ficou a olhar para o rio e tentou acalmar-se, pôr os pés no chão, apesar da fantasia tentadora, incrivelmente tentadora, que acabara de experimentar. 

			 

			 

			– Viste a Sisi?

			Alejandro olhou para Olivia, que acabara de se aproximar dele com Luca. Não conseguia ver nenhuma semelhança entre as duas irmãs. Olivia era muito bonita, mas não tinha as sardas adoráveis de Sienna no nariz, os seus olhos não eram fascinantes e os seus lábios não eram carnudos nem tentadores.

			– A minha irmã – esclareceu Olivia, como se interpretasse com o seu silêncio que não a entendera. 

			– Achávamos que estarias a dançar com ela – disse Luca.

			– Não importa – murmurou Olivia, esticando o pescoço enquanto passava o olhar entre os convidados. – Tem de estar em algum lado.

			Luca olhou para Alejandro fixamente, como se lhe suplicasse que o ajudasse.

			– Posso procurá-la, se quiserem – ofereceu-se. 

			– Não, não te preocupes, de certeza que anda por aqui – replicou Olivia. – Só quero certificar-me de que está…

			– Deixa que o Alejandro trate disso – sugeriu Luca. – Já sabes que a Sienna odeia que te preocupes com ela em excesso.

			Alejandro tinha a certeza de que Sienna estava perfeitamente e, embora os seus motivos para ir procurá-la distassem de ser altruístas, insistiu.

			– É o dia do vosso casamento – disse a Olivia. – É o mínimo que posso fazer, já que me escapei de ser o padrinho – acrescentou, com um sorriso forçado, sentindo-se como um lobo com pele de cordeiro.

			A expressão agradecida de Luca fê-lo sentir-se ainda mais rasteiro. O que é que o seu amigo diria se soubesse que só ia procurar Sienna pelo seu próprio interesse?

			 

			 

			– Ah, continuas aqui!

			Mesmo quando Sienna estava a recuperar a calma, a voz de Alejandro atrás dela fez com que o seu estômago voltasse a encher-se de nós. Virou-se devagar, porque precisava de um instante para acalmar os seus nervos. 

			Alejandro deu-lhe uma taça de champanhe e, quando ela a agarrou, os seus dedos tocaram-se.

			– Obrigada – murmurou Sienna, levando a taça aos lábios para beber um gole. Precisava de sufocar o fogo que a fazia arder. 

			Ele encolheu os ombros e aproximou-se um pouco mais. Sienna, incapaz de continuar a fingir que estava calma, segurou a taça com ambas as mãos e virou-se para o rio.

			– Fugiste de mim – comentou ele.

			Não fazia sentido negá-lo.

			– Precisava de um pouco de espaço.

			– Não estás a divertir-te, pois não?

			Na verdade, o problema era que estivera a divertir-se. Demasiado.

			– Não, é que… foi um dia muito longo. 

			Começando pelo horror de ter de se preparar para o casamento com a sua mãe ao lado, ouvindo-a a desfazer-se em louvores à beleza de Olivia, enquanto a criticava com frases como: «Não poderias ter escolhido um vestido de dama de honor para a Sienna que não a fizesse parecer um gnomo rechonchudo?». Estava habituada aos seus sarcasmos, mas sentira-se tão bem com aquele vestido vaporoso que a magoara ainda mais.

			– De onde és? És espanhol, não é? – perguntou a Alejandro.

			– Sim, de Barcelona.

			– Falas muito bem inglês.

			– Estudei em Inglaterra.

			– Ah, sim? Em que parte?

			Ele mencionou um dos colégios privados mais prestigiados do país, nos arredores de Londres. Inclinou a cabeça e observou-o atentamente.

			– Sim? – encorajou-a ele, para que dissesse o que estava a pensar.

			Sienna bebeu outro gole de champanhe. 

			– É que… bom, não pareces um snobe de um colégio privado – disse, com uma careta, a modo de desculpa.

			– Ah, não?

			Ela abanou a cabeça. Alejandro esticou a mão para lhe pôr atrás da orelha uma madeixa que fugira do seu penteado. 

			– Porquê? – inquiriu, dando um passo para ela. 

			As suas coxas tocavam-se e, se Sienna se inclinasse um pouco para a frente, os seus seios também tocariam no peito dele. O pensamento simples fez com que sentisse um formigueiro nos mamilos.

			– Sienna? 

			Alejandro só estava a encorajá-la a explicar-lhe o que quisera dizer, mas teve a sensação de que havia mais alguma coisa. Era como se estivesse a pedir-lhe permissão para a beijar?

			Um suspiro trémulo fugiu dos seus lábios e, como se tivesse vontade própria, a sua mão pousou no peito de Alejandro. Quisera fazer aquilo desde que se aproximara dela. O seu corpo era tão quente… E os músculos do seu peito, que explorou com timidez, eram duros como uma rocha, tal como imaginara. Havia desejo no seu olhar, ou foi o que lhe pareceu, embora também uma certa hesitação, e questionou-se se não sentiria pena dela. Como poderia desejá-la a ela, que não era bonita nem sofisticada como a sua irmã?

			– O Luca e eu somos velhos amigos – disse Alejandro, com o olhar perdido no horizonte, como se não estivesse a falar com ela, mas consigo mesmo. 

			– Sim, já o tinhas mencionado – murmurou ela, engolindo em seco. – Estudaram juntos? Sei que, durante algum tempo, estudou no Reino Unido. Foi lá que se conheceram? 

			Alejandro virara a cabeça e estava a olhar para ela como se nunca tivesse visto uma mulher. Bom, certamente, as mulheres com quem se relacionava pareciam-se muito pouco com ela, que era rústica e pouco refinada. Em lugares como aquele, estava fora do seu elemento. Preferia estar em casa, a ler um livro à frente da lareira ou a dar um passeio a cavalo pelo campo. Bebeu um gole do seu copo e tentou pensar em mais alguma coisa para dizer para o reter ali, ao mesmo tempo que se resignava à ideia de, provavelmente, voltar a ir-se embora.

			– Sim – respondeu ele.

			– Sim, o quê? – inquiriu ela, confusa.

			Alejandro deu um passo para ela e Sienna, nervosa, passou a língua pelos lábios.

			– Sim, foi assim que o Luca e eu nos conhecemos – respondeu ele, tirando-lhe o copo da mão. 

			Bebeu um gole e Sienna tremeu ao pensar em quão íntimo era que tivesse pousado os seus lábios onde ela pousara os dela antes. 

			No entanto, não foi nada comparado com o que aconteceu a seguir. Alejandro inclinou a cabeça e beijou-a. Rodeou-lhe o pescoço com os braços e a língua dele assaltou a sua boca, entrelaçando-se com a dela e beijando-a como nunca a tinham beijado. 
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